
| « o c s v u x . - sa-n. I M É 
ta».. Tél. m a . m -M < 
mu. 

reioawiiiilSre. TtL rro-

MOUSCRON. - 103 ru. d» 
Tél. 1.44. 

AJtClKNJ BIMMCTMUMM ; 
J—n JUooaa 

41/ree' JUooua 
•Haine Jl/raif JUtmi> 

M"* Aimée. ~ N* 3 . } '50 CENTIMES MERCREDI 3 JANVIER 1940. 

Journal de Roubaix 
Quotidien de Roubaix-Tourcoing e t , de la Région 

ABONNEMENTS 

et « I M l I ! • ! • > « 
UaalU.peei l 

dèpartesaeat» 
cefanle* : 

Ootnme a 
b i l e 

BILLET PARISIEN 
• 

L'ÉCHEC 
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ALLEMANDE 
P A R I S , 2 J A N V I E R I m i n u i t ) . ' a l l i é e . C'es t p o u r q u o i i l v o u l a i t 

I l e s t i n t é r e s s a n t î le n o t e r f a i r e c r o i r e q u e l ' A l l e m a g n e 
l ' é v o l u t i o n d e l a p r e s s e a i l e - r é p u g n a i t à v e r s e r l e s a n g f r a n -
m a n d e à l ' é g a r d d e la F r a n c e . Çf is , q u ' e l l e n e d e m a n d a i t q u ' à 
D u r a n t l ea p r e m i e r s m o i s d e v i v r e t e n b o n n e i n t e l l i g e n c e 
«Tserre, lea j o u r n a u x d ' o u t r e - a v e c l a F r a n c e , e t c . . 
R h i n , d o n t o n sa i t q u ' i l s d é - M a i s c e t t e m a n o e u v r e g r o s -
p e n d e n t é t r o i t e m e n t d e s ser - • • è r e , d a n s l a q u e l l e s ' o b s t i n e -
v i c e » d e l a p r o p a g a n d e , d i s t i n - r e n t p e n d a n t q u a t r e m o i s l e s 
R u a i e n t e n t r e l a F r a n c e et d i r i g e a n t s a l l e m a n d s , s 'es t c o m -
I * A n g l e t e r r e . ' e t d é c l a r a i e n t , p l è t c m e n t b r i s é e d e v a n t l e s 
a p r è s l e F ù h r e r l u i - m ê m e , q u e r é a c t i o n s d e b o n s e n s d e s F r a n -
l e p e u p l e a l l e m a n d n ' a v a i t a u - çaia . C e u x - c i o n t p e r c é à j o u r 
c u n m o t i f d e s e b a t t r e c o n t r e l e s i n t e n t i o n s p e r f i d e s d e l ' e n -
l e p e u p l e f r a n ç a i s . O r , v o i c i n e m i ; i l s o n t c o m p r i s s o n j e u , 
q u e l ea m ê m e s f e u i l l e s d i s e n t , q u i e s t d e s e d é b a r r a s s e r d e a e s 
a u j o u r d ' h u i q u e s i l a c u l p a b i - a d v e r s a i r e s , l ea u n s a p r ê a l e s 
l i t é d e l a F r a n c e e s t m o i n s a u t r e s , e n p r e n a n t s o i n d e n e 1 

g r a n d e q u e c e l l e d e l a G r a n d e - p a s l e s c o n f o n d r e d a n s l e s 
B r e t a g n e , P a r i s a c y n i q u e m e n t m ê m e s c a m p a g n e s d e v i o l e n c e s , 
a v o u é q u ' i l p o u r s u i v a i t l e s ! E n r é p o n d a n t à c e s i n t r i g u e s 
m ê m e s b u t s q u e L o n d r e s . E l l e s p a r u n e u n i o n d e p l u s e n p l u s 
f o n t a i n s i s a v o i r a u p e u p l e i é t r o i t e a v e c l ' A n g l e t e r r e , l a 
a l l e m a n d q u e l ' A n g l e t e r r e n 'es t I F r a n c e a d é ç u l e c h e f d u R e i c h . 
p l u s s a s e u l e e n n e m i e e t q u ' i l } S i c e l u i - c i d é c l a r e a u j o u r d ' h u i 
n ' y a p l u s d e r a i s o n s p o u r l u i q u e n o u s n e v a l o n s p a s b e a u -
d e m é n a g e r l a F r a n c e . j c o u p m i e u x q u e l e s A n g l a i s , 

C e c h a n g e m e n t d ' a t t i t u d e , c ' e s t , d e sa p a r t , l ' a v e u d e s o n 
s ' e x p l i q u e s i l ' o n sa i t q u e H i t l e r ! é c h e c . 
f a i t l a g u e r r e , n o n p a s s e u l e - ) C o m m e t t a n t u n e d e c e s 
m e n t a v e c d e s c a n o n * , d e s e r r e u r s p s y c h o l o g i q u e s d o n t i l s 
a v i o n s e t d e s t a n k s , m a i s aus«i s o n t c o u t u m i e r s , l e s A l l e m a n d s 
a v e c l ' a r m e e m p o i s o n n é e d e l a n ' o n t p a s f a i t a s s e z d ' h o n n e u r 
p r o p a g a n d e . L e m o t d ' o r d r e a u j u g e m e n t s o l i d e d e s F r a n -
q u ' i l a v a i t d o n n é a u d é b u t d e ' ç a i s q u ' i l s c r o y a i e n t v r a i m e n t 
l a g u e r r e fu t d e t o u t t e n t e r p a r t r o p c r é d u l e s , 
p o u r d é t a c h e r l a . F r a n c e d e e o n i René ROUSSEAU. 

U s e patronille se rend, s o t » bois, à « m emplacement d e départ, m . N.T.T. (35.72a) 

les mÊ^s^jsszsr 
à M. Mussolini 

de prendre l'initiative 
de négociations de paix 

— » — 
Mais le Duce aurait décliné l'invitation 
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La première fournie de Vannée 1940 
a été calme sur le front. 

na enregistré que raeftvtté' ha
bituelle des patrouillé» et des déta
chements de reconnaissance. 

Dant la région située immédiate
ment à l'ouest des Petites Vosges, 
une patrouille allemande s'est ap
prochée d'un des petits poètes fran
çais de surveillance qu'elle a pris à 
partie à coups de grenades. Cette 
tentative de coup de main a été fa
cilement repoussée par les défen
seurs du poste. 

Dans les airs, l'activité, tant fran
çaise qu'allemande, a été très réduite 
au-dessus du front. L'aviation fran
çaise na fait que quelques rares re
connaissances et on n'a enreoistré 
que trente-cinq sorties de cha'se. 
Les Allemands ont envoyé quelques 
reconnaissances profondes au-dessus 
de la région de l'est et en direction 
de la région parisienne. L'alerte n'a 
pas été donnée, mats les postes de 

i radiodiffusion se sont tus pendant 
un moment. 

L'activité aérienne a été plus mar
quée sur la mer du Nord. Deux 

j avions allemands ont survolé les lies 
| Shetland : un d'entre eux a été abat

tu. ,Les patrouilleurs anglais ont 
I d'autre part, rencontré deux appa
reils de bombardement c HetnJcel » 
au-dessus de la mer. Ils ont immé
diatement engagé le combat ; au 
moins un de ces -deux appareils al-

\ lemands a été a b a t t u sans contesta-
' tion possible. 

D'importants débats 
se dérouleront 
à la Chambre 

au début de la session 
qui s'ouvrira 
le 9 janvier 

Part». 2 Janvier. — Conformément 
à une récente décision du bureau de 
la Chambre des député*, des dispo
sition» ont été prise» pour que le» 
parlementaire» mobilisés bénéficient 
O'une permission exceptionnelle de 
huit Jours à partir du mardi a jan
vier, date à laquelle s'ouvrira de 
plein droit la session ordinaire de 
1940. 

Cette nouveue** a été commentée 
mardi aprés-mldl au Palais-Bourbon 
par les députés présents qui y 
voyaient l'Indication que d'Impor
tant» débats marqueraient les 
séances du début d> la session après 
le renouvellement annuel du bureau 
de l'assemblée qui aura lieu dés le 
premier Jour. 

On considérait donc que le gou
vernement accepterait la discussion 
de certaines interpellation» en séance 
publique. 

Journée relativement câline 
sur le Iront finlando-russe 

a 

Les Finlandais ont effectué avec succès 
quelques coups de main 
et amélioré leurs positions 

Byrd est parti 

pour le pôle Sud 

Londres. 2 Janvier. — Le rédac
teur diplomatique du « Yorkahlré 
Evenlng News > écrit qu'il si de 
bonne» raisons de croire une Infor
mation qui lui parvient et selon 
laquelle Hitler aurait manifesté à 
n u l l e sa désillusion au sujet da 
l'assistance que l'Allemagne peut 
attendra de la Russie. 

< En raison, dlt-ll , des conséquen
ces sérieuses que la défaillance de 
l'aide russe aura pour l'Allemagne, 
si la guerre se poursuit, Hitler a 
demandé à Mussolini de prendre 
l'Initiative d amorcer des négocia

tions de paix avec la Orande-Brs-. 
tagne et la France. 

> Selon mes renseignement», affus-
soltni a rejeté la suggestion faite 

jpar Hitler et se refuse à ce que l'Ita
lie prenne cette Initiative. » 

Selon le Journaliste angla i s . 
KL Mussolini ne crois» pas qu'Hitler 
puisse obtenir d'utiles résultat» en 
faisant une proposition de média
tion, la Grande-Bretagne et la 
France ne pouvant y répondre que 
par une demande d'évacuation préll- > 
mlnalre de la Pologne et de la Tché- ' 
coslovaqule par les nazis. 

Ph. S A P E R A . (A 2424) 
D i s leur débarquement en Angleterre, les aviateurs australiens 

se sont mis à l 'entrainement. 

Propos de guerre 

LUEUR SUR 1/AVENIR 
T o u s ceux que préoccupent très 

Justement les problèmes qui se po
seront après la guerre à 1 at tent ion 
d e s h o m m e s d'Etat, ont é t é forte
m e n t impressionnés par les paroles] 
prononoées par M. Daladier, la 
veil le d u nouvel an. 

St c h a c u n a le sent iment très net 
qu après la victoire es ailles, des 
réformes profondes, des réformes 
da structure, comme on dit m a i n 
tenant , devront modifier la vie des 
peuples, aussi bien sur le p lan na
tional que sur le plan international, 
petf de gens, en vîrHé, ont des 
Idées précises sur le plan at la por
tée de ces réformes. Sarts doute 
sommes -nous tous convaincus de la 
nécessi té d'asseoir la paix sur des 
bases inébranlables et de profiter 
da la victoire peur Instaurer, en 
«T-jrope. un ordre de choses nou-
reau. La fin du nazisme et du com
m u n i s m e ne peut être qu'un but 
Immédiat , un coup de balai qui fera 
place nette. Mais cette opération 
kndlapensable et préliminaire, n'a 
pas par e l l e -même de valeur cons-
tructive et elle ne peut que pré
parer le terrain pour des édi f ica
t ions futures. Quelles seront ce» 
édifications ? Sur quelles assises 
notre vieux cont inent sera-t- i l re-j 
construit ? Allons-nous, cette fols, 
taire quelque chose d'harmonieux 
et de durable 1 Eviterons-nous lea 
erreurs e t les fautes que nous avons 
commises autrefois par pare e e t 
manque de hardiesse, erreurs et 
fautes que nous payons mainte 
n a n t ? 

Voilà ce que nous voudrions s a 
voir dès aujourd'hui pour habituer 
n o s esprits aux conceptions nou-

veUes. et les tourner vers cet a v e 
nir qui nous inquiétera Jusqu'au 
moment où nous e n aurons percé 
le mystère. 

Et voilà pourquoi nous devons 
remercier M. Edouard Daladier 
d'avoir soulevé quelque peu le 
voile cachant à nos yeux les idées 
essentielles qui. demain, peut-être 
seront appelées à régénérer le 
monde. 

En déclarant que la coopération 
totale de la France et de l'Arurle-N 
terre n é t a i t que l'embryon d'un 
système général de collaboration 
économique sur des bases fédéra-
tives de toutes les nations, le chef 
du gouvernement français a trace 
les l ignes principales du plan de 
construction d'une nouvelle Europe. 
Il a en même temps laissé entre
voir comment la paix pourrait être 
établie dans le respect des nat io
nalités et la c o m m u n a u t é des i n 
térêts. 

La discussion est ouverte. Le pro
blême vaut la peine qu'on s'atta
che à le résoudre d>ns un large e s 
prit de compréhension mutuelle. De 
sa solution dépendent, en effet, dans 
une grande mesure. 1 entente entre 
les peuples et la sauvegarde de la 
civilisation. 

Mais ne l'oublions pas . le succès 
d'un tel projet es t subordonné à la 
victoire des alliés. Cette victoire 
est certaine, mais il faut quand 
même la gagner, et pour cela con
sentir pendant l'année qui com
mence, t u » les efforts et tous les 
sacrifices. 

DART0IS. 

Les Soviets 
auraient demandé 

200.000 ingénieurs 
et spécialistes 
à l'Allemagne 

Copenhague. 2 Janvier. — Staline 
aurait demandé au gouvernement; 
allemand de mettre à sa disposition 
200000 ingénieurs spécialisés et ex
pert» dans tous les domaines, pour 
réorganiser la vie économique russe 
et, avant tout, les transports, ap
prend de son correspondant de Ber
lin, le Journal danois € Pohtiken « 

La campagne de Finlande, ajoute 
le correspondant danois, a montré] 
les lacunes Incroyables de l'organi
sation soviétique ou plutôt le man
que absolu d'organisation. 

Berlin, de son cote, déclare que et 
la Russie ne reçoit pas un Impor
tant contingent de forces organisa-1 

trlces. ' Staline ne sera pas en état 
de faire la guerre sur aucun front! 

< Reste à «avoir, ajoute-t-on. a 
Berlin, si l'Allemagne pourrait se 
passer d'un nombre aussi considè-j 
rable d'organisateurs qualifiés. 

€ Il est probable que l'Allemagne! 
fera tous les sacrifices nécessaire».! 
l'efficacité de la coopération ger-| 
mano-russe dépendant, en grande 
partie, de la solution de cette ques
tion ». 

Ph. S A J A R a . 13S.TB7) 
Une patrouille de skieurs i n l a n d s i s . 

Helsinki. 2 Janvier. — Voici l s com
muniqué finlandais : 

Sur terre. — Pendant les deux pre
miers Jours de Vannée dans l'isthme 
de Carélle, à l'exception d'escarmou
ches, d'opérations de patrouilles et 
du harcèlement de l'artillerie, le front 
a été relativement calme. 

Sur la frontière Est, des attaques 
ont eu l ieu au Nord-Est du lac La
doga et les troupes finlandaises ont 

L'aviation eim«»m»i.» e t la D.CJL i 
abattu sept avions de 1 
soviétiques (chiffre contrôlé), En 
outre, trois avions soviétiques ont été 
obligés d'atterrir en Finlande, en rai
son de la tourmente d» neige e t 
leurs équipages ont été faits pri
sonniers. 

L'amiral Byrd 

L'explorateur américain, le contre-
amiral Byrd, a quitté Dunedln mardi 
pour les réglons antarctiques, à bord 
de son navire le c North Star a. 

Les communiqués 
officiels 

La victoire de Suornosalmi 
amélioré de nouveau leurs positions H i t S O I g H e U S e m e n t p r e p a U T C 
mjSTuZJS:"e L.v.jaerv,. une par les autorités finlandaises 
attaque russe soutenue par dea tank» H e l g l n k l > a :unyitt_ _ ^ T l c t o W 
a duré toute 1» Journéee t .a été re- u , . ^ a . ! , T l e n n e n t * . „ , . 
poussée. Un tank soviétique a été dé- ^otUt , 8 u o œ o s a l m l „ » ta 

F A Aittojok». u n . position ennemi . £ » £ « » • » & £ * % £ . * 

c o u T d ' e ÏÏ T o ^ é e ^ r le." £ u £ >t%uTcTZ.°% ' " ^ 2 " 
finlandaise, e . sont « m p a r t - d • u n l « S â u

d . n » u
1 . 1 c u ^ B , 

butin comprenant entre autres t r o l a j ' E * . £ r \ " . -JT 
mitrailleuse., u n . cuisine ~ t f . « £ * * • C L S T S 
et 400 manteaux. vtétlques e t coupé les dé. 

Kuhmo, une attaque ennemie 
dans le secteur d . Ostl a été repoua-
sée. 

russes entre eux. Les troupes «uitétt 
que» se sont battues trois Jours e t 
le quatrième Jour fut celui de la vic
toire des Finlandais. 

Ph. N.YT. (33.753) 

L'incendie de la chancel lerie d a Vat i can . 
Une partie des bâtiments après le sinistre. 

LA LIGNE SIEGFRIED 
VUE D'ALLEMAGNE 
Frontière suisse. 2 Janvier. — La 

c Gazette de Cologne » annonce la 
sortie de presse d'un ouvrage con
sacré à la ligne Siegfried dont la 
construction a été commencée le 20 
Juin 1938 avec neuf mille terrassiers 

Le nombre de ce» derniers passa 
à 241.0CO le 21 septembre pour s'éle
ver ensuite » 342.OOO sans compter 
90.000 hommes du service du génie 
et 300 équipes d'ouvriers soumis au 
travail obligatoire. 

Cela représente un total d'environ 
800.000 hommes. 

La ligne s'étend du la: de Cons
tance à la mer du Nord, donc sur 
850 kilomètres. Elle atteint par en
droits une profondeur de 50 kilo
mètre, et ne comporterait pas moins 
de 22 000 forts et fortins, tous indé
pendants les uns des autres, mais 
reliés entre eux par des voies sou
terraines. 

PU. Frence-p.-ee*t (35.S23) 
MM. Albert Lebrun et Daladier quittent l'Elysée ponr le Lnxem-
bonrr et le Palais-Bonrbon, o ù ils vont rendre leur visite de 

Nouvt». A i a u ftUÊkjm du Sénat et d« la Cbambra. 

LE DANUBE GELÉ, 
EST INTERDIT 

A LA 
ci qui nuira grandement 

aux importations allemandes 
venant des Balkans 

Bucarest, 2 Jani'ler. — Le Danube 
en partie gelé a été entièrement 
Interdit à la navigation. 

Cette décision portera un coup 
sérieux aux importation» alleman
des en provenance de toute la ré
gion des Balkans 

On sait, en effet, que depuis que 
l'armée soviétique occupe la partie' 
méridionale de la Pologne, les trans
ports par vole ferrée sur la ligne i 
Bucarest - Cernautl - Lv.ow - Bre.lau. 

sont pratiquement Interrompu». 
Dans ces conditions, les exporta

tions de Roumanie à destination de 
l'Allemagne ne peuvent se faire que 
par une vole traversant la Hongrie 
qui ne peut évidemment suffire, 
étant donnée l'Importance des achats 
allemands en Roumanie. 

LE PREMIER ANNIVERSAIRE 
DE LA MORT DE PIE XI 

Cité du Vatican. 2 Janvier. — Le 
souvenir de Pie XI sera solennelle
ment commémoré au Vatican le 10 
février à l'occasion du premier an
niversaire de sa mort. 

Un office funèbre sera célébré se
lon la coutume dans la chapelle S.xtl-
n . en présence du pape. d e . cardi
naux et du corpa diplomatique. 

, a>— 

Des souhaits d'amitié 
chrétienne 

de l'amiral Lacaze 
au vice-président du conseil 

espagnol 
Paris. 2 Janvier. — L'amiral Lacaze 

a fait parvenir au vice-président du 
Conseil espagnol, qui est d'origine 
aragonaiae. le télégramme suivant : 

< Le Comité Salnt-L' il» prie vo
tre Excellence d'agréer pour le dix-
n . u v l é m . centenaire de l'apparition 
de la Vierge aragonalse du Pllsr. ses 
souhaits chaleureux d'amitié chré
t ienne antre 1 Espagne e t l a France a 

Communiqué d n 2 janvier, 
an matin 

Quelques patrouilles de ill 

A Suornosalmi. les troupes flnlan 
dalaes continuent à nettoyer le ter 
raln conquis et poursuivent l'ennemi Plusieurs milliers de Bouges ont 
dans le secteur de Juntusranta. été tués et un grand nombre se 

D'autre part, activité d . patrouilles perdus dans les forêts, où Us 
et d'artillerie. poursuivis par l e . patrouilles finlsa-

Sur mer. — Le cuirassé soviétique dalses à skis. 
< Révolution d'Octobre » a tiré 
résultat appréciable sur les batteries 
de Kolvlsto. 

A l'exeeptlon de l'activité assez 
grande de l'aviation ennemie. la tran
quillité a régné sur les côtes. 

Dans les airs. — L'aviation soviéti
que a bombardé un certain nombre 
de villes, parmi lesquelles Abo et 
Uleaborg. Autant que l'on sache, Jus
qu'Ici, un certain nombre de civi l , 
ont été tués et blessés et 11 7 a eu des 
dommages matériels. 

D'autres bombardements en divers 
autrea endroits ont été enregistrés 

part et d'autre en divers 
points du front. 

Communiqué d a 2 janvier, 
an soir 

Activité normale des élé
ments de contact. 

Reprise partielle de l'ac
tivité des aviations. 

La tuberculose est nn risque de 
guerre. 

Ceux qni ne peuvent porter les 
armes ont le devoir de la combattre 
en propageant 
le timbre antituberculeux 
« ESPOIR >. 

M 

Près des deux tiers 
des appareils 

de la fameuse aviation 
soviétique 

sont d'une construction 
surannée 

Et elle manque de pilotes 

expérimentée 
Londres. 2 Janvier. — Les hanta 

commandement» français e t britan
nique sont maintenant e n poaaae-
slon de renseignements détailles sur 
Vas effectifs et l'état actuel de l'avia
tion de guerre de 1TJ.R.S.S. 

n e n ressort que la Russie a u n 
total de 4.485 appareil» de première 
ligne, dont 85 % sont surannée, par 
comparaison avec lea appareils plue i 
modernes de le Grande-Bretagne e t 
de la France. 

L'TJ-R.S.S. n'a aucun type d'avtflm 
en construction. La réser». . i s l snna 
soviétique se compose de 2.000 m a 
chines. 

L'aviation rouge manque sértruae-
ment de pilotes expérimentés, car Isa 
appareil» d'entraînement qu'elle pos
sède ne lui permettent pas de for
mer plus de six mille pilotes par an, 
ce qui e*t totalement Lnsufnaant e n 
temps de guerre. 

L'aviation militaire rouge est d i 
visée en deux réglons : celle de 
l'Oaest et celle de l i â t , anjiaiéai 
l'une de l'autre par le lac n«nr«i 

L'aviation occidentale compte M M 
appareils et l'aviation orientale 
1.225. De comparables aux avions a n 
glais, les Soviets n'ont guère que 
deux types : le S.B. e t le T A K . B . 28. 

• Le p l u . rapide des deux a une par-
Ankara. 2 janvier. — Les Inonda-' Ankara. Le . resespé. font un récit ' w m a n c . senelblement analogue A 

tlons en Anatolle occidentale sont terrifiant de la catastrophe. <*"• d u 'Jlouoester-OUdlator brt-
plus sérieuses qu'on ne l'avait cru Dans de nombreux villages, notam- tannique depu.» longtemps rempsa-
d'abord. ment à Mustafa Kemal Pacha, tou- <* P*r des avions plus rapides e t 

i— — — - H . i . « . „ . . . , « m „ „ , tes les ,malsons sont recouvertes par possèdent un rayon d'action aune-

En Anatolie, les inondations 
sont plus graves encore 

qu'on ne l'avait cru 

giée sur lea toit . . i Signalons enfin que. si le pilote 
tièrement sous les eaux. » wvlétlque est courageux 11 m a a o v * 

•Les communication» ferroviaire..! Dea sauveteur» et de . bataillons du ^ aisclollne ce oui n'e» i t u ï t a Z 
téléphoniques et télégraphiques sont génie ont apporté des secours par d ^ • ^ " • ̂ J V " ^ 
coupées et les malsons démolle». camion», barquea . t canota-automo-i "£"* " " * " n ^ " L l , , ? . . ! ! » ^H 

Le premier train de grands blessés biles. On estime à mille au minimum „ i ? £ , „ " . , . ^ ^ 7 ^ 1 7 , ~ 
venant d'Erz.nJ.n est arrivé hier I I . nombre de , noyés. ; £ £ » ; r n d r T d e c i ï c T « * m . 

moindres gestes. 

Pour expliquer l'échec, 
Staline va-t-il chercher 

des responsables 
parmi ses officiera ? 

Zurich, a Janvier. — Bous ce titre 
< Observation, sur la guerre a, ta 
«Schwelaerieche Allegem.ine Vouas-
Z-ltung » écrit : 

< Les Russes ont avoué, dans «m 
communiqué officiel détaillé, las «Vf-
Acuités qui ont surgi devant eux. ato 
l'ont fait sous une tonne qui e o n -
•reste avec les mervsnnsjaa aenttssata. 
Le commandement de l'année rasas» 
parle de la résistance arnarnéo « e s 
Finlandais, n ne tait pas mesdtem 
de l'Insuffisance du corpa Osa o s » . 
ciere russes, du mauvais contas»*»-
dament et du faux* moral des aas-
dat». 

> Le communiqué ruas», dont Itav-
f u r s'accuse lui-même, n'est y t a 
eeulement intéressent an point SHt 
vue muitaire.il éveiUe le nianguat aej» j 
le procès de quelques osssstaaa m*» 

Las inondations M Asie 
blement d* terra et les 

. _ Kfystone-lllust.ailon (3SS47i 
La ville de Broaste , oà le trem-

ont causai do grands ravages . 

muitaire.il

